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Olhares Refalsados de Misero'
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DENTRE
lsceriote ? r

J á dizia Ruí
_ Barbosa, a· _ .

voz da cultura universal, due S t. d t "G r
o Brasil não poderia [amais . {)lrep um

.
esas r� o ra

LOPES
• .--"'------------ ser governado ·loQge. da de- Zepelin", qua1'ldo: pretendia

O EASO GATAR""N E NSE mocradcia. A Pdalavbra lfuini-
.

aminar em .:R.ecife-,··.

'.' nosa o génio .

o sa er, .icou
�.'

.

.

'. ..

.

para sempre brilhando, como' , ." . _.}, -'
,

.'

.

.' umajoia no engastede nossa �I0,. 1-3- - Ov=Graf Ze··
_""=""...""._...""""""""......""""'---...",......=_...........""""'-_.""'....._ evolução politica.. A-h.istÓria rpelin», que daquípartíra Olil··

A d d democraticado Brasil conf ir-: tem: em-sua' víagem.ide.cre-
. c.onstituinte convoca á para o ia ,26 ma o dito do gra'�de; Rui. J9,r;noa f-fi�rishafen"q�llndo

Os fatos do dia nos estão pretendia. am�:rar, J.:101e,�em
provando a verdade da .sen-' S1.J��[torre,. I1Q,:.c.�p;p�I;�e J €­

tença dõeminentesbrasileiro. q.ut_a:�em Reclf.e;)d�1 impos­

Os govêrnos que se afas- 'Slbl��90, devído.á grande
tam das normas salutares cerr�,ç�0,;. : ,i,,1 .

A Pairia, de Florianopolis, publica o seguinte: da democracia, sob cujo in- �mutos.depols; �escla em ,

- "o exmo. sr. des. Tavares Sobrinho, digno pre- fluxo e errr é,ujós princípios um car:tPo .esportrvo, ..onde
sidente do Tribunal Regional, recebeu ontem, do Supe- 'se formou a'mentalidade po- sofreu � rutura. d� ur:na gôn­
rior Tribunal Eleitoral, a esperada autorização, para con- 'litica da Nação" brasileira, dota.� ,o. estraçarI;amento de
vocar a Assembléia Constituinte Estadual. não subsistem nem podern su- um��he�c� .. 'e!' ."

.

,._

Segundo fomos informados, essa convocação será bsistü', O povo repudia-os, .'.
ao

.

ouve esastres pes-

marcada pata o proximo çlia 26 do corrente. porque não póde admitir os ?oal�.

Está, JX>is, por breves dias a solução do caso da seus processos. As autocra- ,..--�- -

presidencia constitucio!1al do Estado. cias que, apos a revolução, se . O
.

governador de S.�rcri.pe· .. . fundaram em todos os Es- ó': E Já. não é sem tempo, ..
1.J

' .

d
.

E 'n'a escolha d tados, pretendendo escravi- terá poderes di-scricionarios
.a, porem, alO, a um pwot, esta o

zar o povo, foram caindo,candidato á presidencia.
�

mal este poude promover sua
Cindido o Partido Liberal, duas candidaturas, no reação: O último exemplo é

seio do mesmo, se levantaram: a dosr. Nerêu Ramos, pre- .0 do major Barata, o trucu­
sidente, e a do sr, ceI. AristilIano Ramos, . interventor lento interventor paraense,
federal. que acaba de ver cair o pon­

. O sr. Aristiliano conta certo 'com cinco deputados, to final da sua carreira po­
que são os srS. Tiago, Placido, Trindade, Limongi e Ritz- litica, após muitas violencias
mano O sr. Nerêu conta com nove, e ha três deputados que práticou. Como esse,

que estarão .... com quem fô!' eleito. São eles os srs. muitos outros ca-irão, si não
Titzman, GaloU e Almeida. souberem· compreender' a

De outro lado a Cóligação está colocada com os seus conciencia democratica da

quatorze, perfeitamente coesos e unidos, sob'a legenda, Nação, ja mais disposta a se

que os congregou..
.' deixar lubriar e humilhar jm-

Diante do dissidiq liberal, o P. L., embora: vence- punemente:
dor nas urnas, não poude resolver o caso da presidencia,
que foi entregue ao S1'. presidente da Republica

Erro do passado, aflorando á tona, na Republica Nova.
Politica ...
Mas dá-se que o sr. presidente da RepubliCa está,

hoie, l:tnimado de um
J espirito de pacificação geral.

A corrente liberal está estremecida. A Coligação
é a metade do Estado, com uma grande elite.

Dai, falar-se num tertius.
Quem será ele, é, o que ainda não se sabe.
Mas o certo é que o presidente será um terceiro, em­

buido do espirito de conciliação, que procurará, sem dú­
vida, aproveitat todas as energias capazes, pela ordem,
pela paz, pela prosperidade e bom nome de Santa Ca­
tarina.

. Ainçia }:;lem,!
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OFICIN'AS GRÁFICAS':

NÚMERO 174 ORESTES MUNHOZ

E'
c

preCISO conheça o nOIUe dotraidoro povo

Trata «A PATRIA», [Ihantes, cheio de intelí- 'gresso, no candidato li- ereção, leviandade, dê­
em seu número de quin- gencia e carater, terá beral. selegancia moral, foi ela
ta-feira última, do caso amplas razões de . iusti- Infelizmente, nem« A cometida pelo prócer
de uma carta confiden- ficação do seu' gesto. PATRIA», nem <� A GA- coligado, que se dispõe
cial, que, vindo ás mãos N- /. / ZETA» divulgaram o a cumprir o papel de

C I d
ao e ISSO, porem, o

d I ddo sr. Jairo a a o, foi que importa ao obieti- nome esse exemp ar re- Ju as, numa triste co-

por este publicada nas
vo do nOSS0 comenta- pulsivo da fauna nume- media politica, onde ele

colunas d'<A GAZE- rosa dos desertores de será o personagem maisrio.
I PTA », Essa missiva, en- seus deveres, lamentave . or uma

viada de amigo para
O fato de todos mais E isso, é que era pre- medida de

'

decencia

amigo, continha sensa- interessante é que essa ciso ser feito, pará que e segur-ança politica, se­
cionais revelações poli- questão veiu provar a

o público ficasse conhe- ria' conveniente que se

ticas. E para «A PA- existencia de um trai- cendo o novo Silverio exibisse ao conhecimen­
TRIA» a questão é pos- dor, entre as hostes da dos Reis, que prepara e to público o nome desse
ta nestes, lermos: o sr. Coligação Republicana, anuncia "a traição ao lastimavel figurante da

Jairo Calado cometeu A carta divulgada pe- seu partido e' ao man- farça, de que ele anun­

uma deseleganciamoral, la «A GAZETA», foi dato que 'o povo lhe cia irá representar o

divulgando a cartão A- escrita por um deputa-l delegou, mesmo antes último ato. no cenario
-, c

credit.amos que o 'dire- do da Coligação, que de começar â. exerce-lo. austéro do Congresso
. tor .de «A GAZETA», revelava a sua resolu-I·.Si nesse caso politico- Estadual. '

-

,. iornalista dos mais bri-l ção de votar, no· Con- íornalístíco.houve inçlis-l E' precisç que C? P?':o

saiba. qual é esse 'nome
para grava-lo bem na

memoria, não esquecen­
do nunca a especie de
caráter do seu portador.
o Além disso, que se'

precavenham os novos

deuses desse fiel infiel.
Desde que em tão cur­
to espaço de tempo ele
encontrou oportunidade
e suficiente volubilida­
de de convicções para
trair a Coligação, não
lhe faltará ocasião para
dar o mesmo coice no

mesmo credo que hoje
adota, mercê de tão in­

digna e vergonhosa con-

versão.
. (De "A Noticia", Joinvile)

: :==:=: ::: : ::: :�::::=.=: :
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A OLIGARQUIA SIMÕES
Um paciente repórter a- de João Simões Lopes) - Funcionário da Recebedoria

mador organizou um . qua- Diretor da Estação Experi- Federal em S. Paulo.
dro sinotíco da <Oligarquia mental de Trigo em Bagé. 24. Lino José Leite (casado
Simões Lopes», trunfo nes- 12' Arí Azambuja (genro com uma sobrinha dos irmãos
ta situação, o qual publica- de Manuel Simões Lopes) -r-r- .Simões Lopes) � Funcionario
mos a titulo de curiosidade: Diretor do Patrimonio Fede- da Recebedoria Federal em

Nomes e cargos: ral em Porto Alegre. S. Paulo.
i Ildefonso Simões Lo- l3' Antonio Gonçalv�s 25.' José Silva {genro de

pes - Diretor ao Banco Cl2aves (genro de Manuel �I- Jqão Simões Lopes) - Fun-
do Brasil. moes Looes) - Engenheiro cionario Federal dos Bancos.

2' Alvaro
.

Simões Lopes da Viação Ferrea Bo R. G. 26. Eurico Simões Lo-I
- 1nspetor geral dos Patro- do Sul. pes _.:. Funciona rio do Minis-
natos e representante do 14. Breno Tavares (genro terio da Agricultura.
Ministerio da Agricultura, de )usti�iano .Simões Lope�) 27. Gastão D�arte (cunha­
junto ao Instituto do Aleool - FunclOnano da -AgenCIa do de Auausto Simões Lo
e Assucar. do Loide Brasileiro no Rio pes) __ Agente da Loteria

3' Augusto Simões Lopes Grande. Federal em Pelotas
- Deputado federal, futuro 15' O�car �imões Lop�s 28. Jones Duart� (cunhado
'senador pelo Rio Grande do

- Fur:clOnaflo. d.a Agenc�a de Augusto Simões Lopes)-
SuL dGo LOlde Brasileiro em RIO Dentista da DeleiJ'acia da

,

d f S L rande - '"

4' II e onso
.
imões opes 16' J' _ S. _ L Gart.a Geral da República em

Filho - Im:petor federàljun- oao .Imoes opes - P. AleíTre.
to á Faculdade ele Direito Nomeado diretor do Lar '='. ,�

de Polotas. Brasileiro a pedido da poli. 29. Franclsco,Fab�ao (so-
tica.

'

brinho de Augusto Simões
5' Luiz Simões Lopes - 17' Martim Echenique Lopes).....,.- Sub-prfeito do 3°

Diretor do Serviço Florestal (sobrinho dos irmãos Si- Distrito cm Pelotas.
do Rio de )aneiro, secreta- L) Emões opes - scrivão em '_"_"_"_'_G _ ._,,-"'-,,�

rio da Presidencia da Repu· Pelotas.
blica, delegado do Brasil a

12' Conferencia da Assem- 18' João Alfredo Braga-·
bléia do Instituto Interna- Médico legista na Policia

cional de Agricultura, em
do Rio de J al1eiro

Roma. VI'a1'ou em «Zepe- 19' Heitor Duarte (cunha- BERLIM' OL
. "

, 13 - s jornais
ll'n' !)ara a Europa' .

do de Augusto Simões o
f.

) d O a irmam que subsistem fun-
6. Justinl'ano SI'n10-es Lo- pes - Secretario o ire·

d dd A d B as ivergencias que separam
pes - Agente do LOI'd- BI'a- tor as gencias o anco

I IB la' ng aterra da França e

sl'lel'ro no RI'o'GI'ande.· do rasi
I talia, acrescentando-se que

7' João Simões' Lopes Fi- 20' Ubiraiara lndio da
a Inglaterra quer continuaras

lho - Diretor qa Instrução Costa - Di'retor do «Diario' negociações com a Alemanha.
Pública em Pelotas. Liberal", jornal oficial da

8' Manuel LLliz Simões Prefeitura de Pelotas.

Lopes - Funcionario da 21' João Leão Satamini Em paz, mas quer a força,

Prefeitura de Pelotas. (sogro do filho de Augusto
9. 'Mane�a Simões Lopes Simões Lopes) - Fiel de RIO, 13 - Entlevistado,

- Funcionario da Recebe- tesoureiro do Têsouro do o sr. Vitorino Freire, secre­

daria Federal em S. Paulo. Distrito Federal. tario geral do Maranhão, de-
10' Luiz Vespasiano Cor· 22' Corrêa (tio de' Luiz c1arou que este está em paz;

r�a (Enteado de Ildefonso Vespasiano Gorrêa) - Fun, mas o govêrno do E"tado
Simões Lopes), - Tesoureiro cionario da Recebedoria Fe- solicitará fôrça federal para
da Recebedoria Federal em deral em São ·Paulo. garantir a eleição presiden­
São Paulo. 23 o Amilcar Policarpo (gcn- cial, antes que. a oposição

11. Albçrto Silva ,GenrQ TQ de J Q�O Simõe§ Lppe�) ..- ; o fa�a,

o- presidente será um, TERTIUS

A Inglaterra ficará com

a Alemanha

.'U_IlI1_IIII_tMl_lIlI_n._IIN-aIl_ItII-an_IIII.

•

FALTA.DE -,SI'GILO
-

Nos Telégrafos em Laguna ?

'ISTO É GRAVE!'
Sabemos que ao sr. Diretor dos Te1egrafós,

em Santa Catarina, têm sido apresentadas vá­
rias reclamações contra a falta de sigilo nos te­

legramas, tanto expedidos, cOfQO recebidos pela
estação telegráfica de Laguna;" o que motivou

providencias imediatas da Diretoria. Assim, de
acôrdo com informações que tivemos, foi expe­
dido um longo aviso á estação .. local, fazendo
admoestações severas e-recomendações de cara­

ter enérgico. no sentido de ser resguardado, em

absoluto, o sigilo da correspondencia telegrafica.

Por agaas abaixo o acôrdo O sequestro de
gaúche, com a eleição do sr. •

d L idFlores da Cunha' naVIOS o 01 e

RIO, 16 - Segundo esta­

mos informados pelo _ gabi­
nete do ministro da Viação,
já está resolvido o caso do
sequestro dos navios «Tau­
batê» e <Cabédelo s, com o

pagamento de 63.000 dolares
a-sRobíns Drydock Anti Re­
pair Compànhía ».'

Um telegr�ma dos. tripulantes
RIO; .16 - A proposito

do sequestro do <Cabedelo>
e <Taubaté>. o «Correio da
Manhã» 'recebeu' dos tripu­
lantes o seguinte ·telegrama,·
de Nova Orleans.· ';.'

«Pedimos a intervenção
desse jornal, afim de evitar
a venda do <Taubaté> e Ca­
bedelo», presos, aqui, desde
o dia 8, para pagamento de
dividas»,

.

Sr. Flores dei Cunha,
PORTO ALEGRE, ..

13
- Eleito governador, o ;

ge­
neral Flores da Cunha soli­
citará, em- Maio proximo,
quatro meses de licença para
fazer uma estação de aguas
em Vichy ou Karlsbad, sendo
substituído-no govêrno pelo
sr. Darcy Azambuja.

11 voz DE .Ul:1'· MO'RTO,__
NR voz DR HJS'TÓRIR

-v;.•

ARACAJU, 16. '- A As­
sembléa Constituinte apro­
vou, contra os votos da opo­
sição, a' indicação autorizan­
do o poder executivo a exer-

'

cer atos administrativos, de
carater excepcional, bem ca.

mo decretar leis ordini:1rias ..

A nOVa lei alarga, assim, os

podereS do govern?dor .

a03

limites do discricionarismo,
Nas mesmas condições foi
aprovado o subsídio dos cons­
tituintes.

UM NOVO Um Catarine,nse

nosso conterraneo dr. §e­
bastião de Magalhães M�..

deiros, nascigQ em Tul:>�rão;!

CANHÃO· MISTER lO Na. Constituinte Paulista
WASHINGTON, 17.,- A­

nuncia�se que está sendo
.

aperfeiçoado secretamente,
pelos engenheiros navais, pa­
ra uso dos «destr�yers", um
novo canhão-misterio, de cin­
co polegadas, possuindo um

equipamento de tiro r-ápido
e com um alcançe 2� ç10ze
milha��

Entre os deputados eleitoS
á Assembléa ConstÍtuinte de
São Patl1o, pelo Partido Re­

publicano' Paulista, está <)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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distrito de!peclaraç_Q� E S P OR T E S Está marcado para hoje
á tarde a saída do prestito

C
· O infra assinado, carnavalesco organizado pela

res'CIU'ma Euzebio ,Nunes Neto, sociedade <Pingos e Respin- ,

gos». Por não lhe ter sido Consta que, no prestito,
tendo sido registrado, A proxima excursão do sele- possivel na terça-feira de a ser abrilhantado pelas duas

',Em São Sebas�ião forar;n I pouco, entrou de espanca'r I marido Luiz Piuco, ambos de no registro civil, com donado Florianepalitane Carnaval, exibirá agora os
bandas de música, tomarão

espancados, no dia l°, do seu filho, de 17 anos, de no idade avançada. seus vistosos carros alegori- parte tambem alguns blócos
corrente,

. pela autoridade me Clemente Piuco, que se Na casa existia, ainda, a-
O nome Euzebio Nu- Conforme tivemos ocasião cos e de mutação, que cons-

carnavalescos do ultimo car­

policial dessa localidade, o encontrava á entrada da ca- gravando' a situação contra nas, e com o qual de noticiar, o clube <Almi- tarão dos seguintes motivos: naval. Ó itenerario será o de
sr LUI'z t')I'UCO la do I 1

'

id d 'd d d L 'b - Tentacêes d'''' VO.C;Oa costume. Pelos esforços e ati-,
_

, ,vra r, e sa, na sa a (e iantar, com a autori a e esman a a, igualmente contraiu rante amego» vai rea rir ..�...,. T

sua-digna: esposa d. Terêsa uma faca, arranjando palha uma senhora em adiantado o seu majestoso estadia, dedicado á Sociedade <Res- vid�de despendidos�elos, or-
Caldorin Piuco.

_ para cigarro, estado de gravidez, filha do matrtmenlo, e tendo para inicio da temporada pingado», do Magalhães. ganizadores do prestito, e de
A autoridade espancado- O motivo do espancamen- sr, Piuco e casada com o sr, posteriormente, em esportiva do corrente ano, IVhmumefl!1:o comemo- esperar-se que o mesmo al-

ra é suplente do delega- to foi o de não ter Clemen- Casemiro Ranascoski lavra- com a disputa de três jo-' ratlvo ás datas naclenals, car:ce, logo-á tarde, entusi-
do de Cresciuma, achan- te chamado, instantaneamen- dor, 'simples dectaraçãe no gos de sensação entre um antecipando ao centena rio I asticos

: aplausos do nosso

do-se, porém, no distri- te, seu pai Luiz Piuco, que Tão forte foí a comoção DOARiO OFICIAL, do vigoroso conjunto da Capi- Farroupilha. Taça de Baca- povo,
to de São Sebatião, exercen estava. depois de ter feito a sofrida, que a jovem senho- Rio de Janeiro, ado- tal do Estado e as princi-do' o dito 'càrgo, interina- refeição do iantar, no interi- ra ficou gravemente enferma, pais potencias do futeból
mente. Chama-se Benavenu- ar de seu quarto. entre a vida e morte. tado O noma IEUZE- sul-catarinense,
to Leopoldo Machado, esse Em consequencía das vio- Levamos tais fatos ao co- iB80 NUr't1ES NETO, O primeiro jôgo está mar-
suplente atrabiliario e trucu- lencias praticadas por essa nhecimento do sr, ceI. chefe de h

" cada para 28, domingo pro-lento, estupida autoridade, ficaram de policia, afim de serem to- passa, oJe em ximo, devendo, nesse dia
Benavenutofoi a mandado alguns dias acamados, seria- mados, a cÍ'Íteri� de SU"l. se- ,diante, a usar,em de- enfrentar o «onze» visitante

do fiscal distrital, intimar o mente contundidos, a sr=. '1e- nhoria,
-

as providências que I ,IJ:�nithJo O seu nome o homogeneo quadro do
sr, Luiz Piuco e, dentro em rêza Caldorim Piuco e seu o caso reclama �, «Hercilio Luz», de Tubarão.
: f= ==::==:::::-:==;Ó=t=:;;-::::=: :::::=o=�-::=;::
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eompteto de Iamtlle, A segunda partida será a

_ _ que é EUZIEBDO MEN- 30, terça-feira, cabendo, nes-
falaram as melra- DaNçA NUNES.

se dia, _medir fôrças com a

I d representação florianopolita-ha oras E, para conheci- na um combinado lagunen-
....... n .a.""" d

' r�!· e se organizado pelo valoroso
Antes da eleicão do ••• 1':."11..... o PthJlM!CO

� «Barriga-Verde»"
Governador todos os efeltes-tegals, No dia seguinte, [,0 de

eustodi� Madalena Sobri-.-------==---.....
• - faz a presente decla- Maio, feriado nacional, o

h,' id
'

C
"

í I GOIAZ 1/- (P)
',-

A' 14 - quadro da capital fará an o, res ,ente no
_ ,_aplvar, Volunlarl'os do erercit ..

-,

.
"

- s raçao, que vai com
C d T b -

f' ... tU horas de ôntem a Constitu- sua última exibição, enfren-omarca e u arao, 01pro-" I t f" d' Realizou-se, terca-feira ul-cessado em L g
,

, , inte Estadual elegeu o zo- sua e r:a e lU'ma e- tando va poderosa falange T

,
'

",
a ,es" por cri- Apresentou-se voluritarío, � tima, nos salões da S, R, Con-d h Id

..

n d P d L dovi "d' m '.lo IL. do« Imbituba Atletico», lau-me e omlC, 10 na pessoa no dia 29 do corrente,no 5, ver a ar e ro u OVICOj' VI a 'enl.e reconne-
G, resso Lagunense, o concer- ,d h d E 'I' H 1 por 15 votos contra 8, e os

..

.

reado campeão sulino, ""eseu cun a o mi lO o m Regimento de Aviação Mi- CI"d""s por tab",li-aft O to musical 'orvànizado pelo' -f t id Bo senadores Nero Macedo por,
...

,

..,. ,'" , ada a irnportancia dês- �,a Q ocorri o' em, m litar de Curitiba, 'o jovem ses três combates e a an-
eximia violinista Antonio

- Retiro,' Submetido a júl- Julibio Jupí Barreto, 3, anis- 16 votos e Mario Caiado por competente. Velchez.í'fi t bs 1 'do '14 vt' siedade com que os mesmosga
..

,

en ,o. t; a, o V,I "

com ta do' Ginasio Lagunense e
o os

L g na 17 Ab "51935 d d d ' o TON ICO oq CERt;BROfurídamehto na legitima de-' filho do nosso conterraneo . A oposição votou no sena- a LI, ,fh.. estão sen o aguar a os, e Para maior brilhantismo
feS#l foi interposta apelação Julio Barreto, talentoso mu- dor Emílio P6voa, presiden- Euzebio Mendonça Nunes

de' prever-se que a proxima dessa noitada de arte contri-
pelo dr P t Públi '

d O d
.

d Adi d
" abertura da temporada es- buiram.eficientemente,ossrs,.'

" ramo, ar u ICO" sicista,
-'

te 'a r em os vog<>os' '
,

,..., Firma registrada no tabe-Loortt d I C J�nsi;,��i��r��u�:,e�.7g�:���� i s.r,�a�re���;;��e����o�xeer� b��i:�;r�:f���o: ���o�� não Raul -Ferreira - L. I ��r��:trt�i��tau�� d����f�� rlanças raquiticas ����, r.��o a;���:�h:;���!
do relator o dese b d 1 R C d d fls 4 (E

' . d' res acontecimentos do Sul
f

de flauta e piano respetiva-"

' IA: m arga ar cito como vo untario, achan amos' aia o para semi 0- s. sta a presente e- Magras raCâS 1Tavares Sobrinho, decidiu a do-se o de nome Perí Barre- res, obténdo cada um oito claração, com letra e firma
do Estado: a qual não falta- ...

o mente. O programa, que foi

Egr,,'egia, Cô,rte ".de A,'pelação, to como sargento no 5, B C. votos, rá, por certo" a presença de magisttalmeti.t'e escolhido, a-

anu!"r o lIga t C
reconhecidas, no original.) todos os afeiçoados do es-

T
'. gradou, sobremodoo, o seléto",' u men o, para de uritiba e o sargento Entretanto, vai ser inter- ( )

,

-

màooar O re'u a no
','

T' I B C
3 - 1 porte bretão,

O n I,CO aud, itorio, que não refra, t.eou, '

, , vo Jun, Upl arreto no entro de posto recurso, porque seis �

sendo' expedl'do t P d f * * * aplausos aos. fest,{'Jiados m,u-•

_�. o"

' con ra o reparação e o iciais da Re.. deputados gorvernistas assi-
.. ,

nd d d ' -

T 'C PI"
' sieistas.

'

me$mo, 1'11a a o e pnsao, serva, em São Paulo, .. naramum contrato- 6Ie'coni- Manl,lel _Cardozo Aguiar, ornelO H. orante opu ar
,

'" : ,. j � ::::=:: = =:::=± :'0;;= Si:í!:!!=CS:=S::S::S:==:======::==::=====:=:::::�::::::= :::::=:::::=;;:::;;::::;;::::;;:::"�==: .pra. de terras dÓ Estado de-' tamberp entendido por Ma- 'f -,
"

A banda musical �Cartas'
.

"

pais de diplom&dos,' infrin- nuel .card,ozo, declara que Segundo c�rc�lar �xpedi� ,,',n' '.d- n' 't ,I "... GOlJ1es», prestou o seu vaÚo-,Sób ' O delirio Clube N Ró MmIrante gindo; assim, o "artigo 33 ,da, ,seu' v(\!rdadeiro nbme é Ma- da p��a" C()mlss�� !plretora, 'so concurso :ao festival�'-

d·.,
'

Lamego ,'-, Çon�ti�uiçãú Federa!.;· ,infra: Ti,,!el,t;avdozo 'A'guiar. "'-', s�bemos que: fOI 'm�rcado o O sr. Antonio Velchezdará
O meilo � . . ção es�, que '8canreta .a ' Barro Branco (Lauro Mu- dia 4 de Mato proxlmo pa-

S' f l'oro t
hoje, á noite, nos salões do

AVISO perdá do ITuinélato, A sessão 'ler), 14 de Abril de 1935,
.

ra o encerramento das ins-' uper oe I Ican e «Blondin», um outrO cancer-
O sr�"Flores'd. Cunha foi tumultuosa. A oposição Manuel Cardozo' Aguiar criçõ� ao campeo�ato sul- to de violino, com o auxilio�

, De ot:dem da Diretoria, fez energico declaração de 4-1' '.:atannense, em disputa da Vitaminoso e muito de musiéOs locais.es�ã' vendo fantasmas •• � faço ciente aos interessados �oto contra a candidatura prOva final do torneio da
, Após o concerto, o «B10n-

.

que, em virtude-das regalias do sr. Pedro Ludovico, bem «Taça COrante Popular» tro- 'saboroso din» abrirá seus salões para
especiais qt.c passarão a go- como contra a atitude da Beatriz Aurelia Roberg féu atualmente em poder um animado baile a fantasia, '

zar os srs. socios quites, se- politica que fez' descarga de declara que desta data pas- do« Imb!tuba, Atletico»,rá efetuada nova distribui- metralhadoras nas ruas da sará a assinar-se Beatriz Para esse Impertante cer- Lab. RAUL LEITE
ção de ingressos-permanentes cidade, no momento em que Roberg Siqueira, tame, que terá inicio na se- CLUBE BLONDIN
para o estadia dêste Clube, 'eram eleitos' o governador e B?rro Branco, (Lauro Mu- gunda quinzena de Maio, RIOficando, desta data em di- os senadores, para intimidar ler), 14 de Abril de 1935. foram convidados 12 clubes

A d MI'ante, sem valor os expedidos a população, Beatriz Roberg Siqueira do sul. co:; ;:= o o 0:;::= U ição. usica e Baile,
anteriormente,

'

4-1, A taça «Corante Popular», Ji

Laguna] 20 Abr,i1 1935 bem como uma valiosa cole- rigente maxima do fute- ,',

Adofo Lucindo Comprem o «Correio do Sul» ção de medalhas de prata,
ból em Santa Catarina, ,Ficam convidados to-

l0. Secretario Festa' de São Braz serão definitivamente entre- Segundo estamos informa- dos os SOCÍos e pessoas

Oto-'AT-EN r-Á° ,I '-ATE'7NA-O,I' , gues ao clube que obtiver a dos, a «Federação Catari- habituadas a frequentar
I.J I.J

t
Pela animação e pompa vitoria final na proxima nense», que vêm de passar as festas do Clube BIon-t deque promete revestir-se a temporada

'

por completa reforma nas ba- .

J S
'

din, para o festi'vaI· de00
oão antas avisa que ten-t festividade do padroeiro do As probabilidades de vi' ses estruturais, encontrou

, do estabelecido sua peque- vizinho distrito do Riberão toria pendem para o lado (ra1co apôio dos clubes «Al- hoje (domingo), queEm Marretes; munlclpio! na fábrica de espelho át Pequeno, noproximo domin- do «Hercilio Luz» e «lmbi- mirante Lamego», «Hercilio constará de Concêrto,de Araranguá, distante da t rua acima da Cario,ca, em 'go, un1 dos l'uI'zes da festa, b A I
'

d L I b't bAti t' l' 1" A
'

-

tu a t etlco», vence ores, UZ» e m I u a e ICO�. pe O VIO mista ntonioEstrada de Ferro, 200 metros,
00
frente a rua Nova, acha-set sr, Frankll'm 1\ .r. Perel'ra, d I 2d

'

b
- r IV! respetivamente a a e :u Está mcluida no vasto pro- Vl'Ichez, e em segui'da,ven e - se uma' serrana, em t aparélhado para atender' '

t d 3 fidi
aVIsa aos romeiros que a temporada, Caso entre- grama de realizações de "en- bai'le orchestra de cor-mon a a, com s, e serras qualquer enAcomenda con-,� lancha Santa 1eres;nha pal'-

' .

b Ih d d Ih t
' tanto, surgIr um terceiro tidade barriga-verde a par� • .tra a an o, uma as me 0- cernente a esse ramo, co- tirá do cáis desta cidade, na vencedor na temporada fi- das, organizada pelores no Sul do Estado; e bom

'0 mo seJ'am: espelhos de cris-,� ,

h ticipação dos clubes do Sul
f V 1 h"h b f t

primeira viagem, as 8 oras nal, ficaremos em face de ao campeonato estadual de mesmo pro �;;sor i c, ez,
engen o para ene iciar mi- tal b.isautés, em todos, oSf d h- ,

Ih '1 a man a, um empate, que sera ime- futebo'l donde sal'ra' a repre, õ e arroz em ugar proprio
t
tamanhos para moveiS, e diatamente decidido, em'

-

Cientifica-se aos srs.
para desenvolver outra qual- em vidros finos para eS-t

sentação catarinense parao,
'd d (hd b' f' d P

duas partidas eliminatorias, campeonato brasileiro, SOCiOS e conVi a os a-
quer in ustria ene iota ora. "pelhos pequenos, RECISA o Clube Almi- '

Quem pretem::ler', queira se ,t 'Coloca, tambem, qut;.' rante Lamego, para e
entre os três clubes vence-

axxxuuixnunuxxJ bitués do Clube) e suas
O que se presume é que dirigir, para informação, a es- 'o dros em santos; dese- serviço de recolhimeto

dores, exmas, famil'ias, que umo sr, Flores da Cunha 'e os ta redação ou ao seu propri- 1 �ho,s e trabalhos c01egiais � de ingressos no seu estadia, Taça "Perfumaria Jací" P�O'M
' só bilhete de 3$000, da-�ais colegas do boato, ape- tario, sr,"Teodoro,Scardueli, 'tO reforma espelhos usado::,,' de dois porteiros ativos e

I ,1UORlAi rá ingresso á referida'na� estão tomados ,de um em Araranguá pondo aço novo enfl'm 1 energicos, Remuneraç,a-o O'tl'- , Por intermedio' do seu &mformal'o mOde" festa,
'

m4do horrivel. " 'i' 110 l'pap(>/ c/f? linho,verz-
O 'h,édo de perderem as

: o:::

�
= =-:: =0=:=:::= :=;;:::::::�

t ���b��i����ntido e a pr �

l\ : '�r com a Diretori�, �����, �:,p�::���n�ras7i�st: cií' -Jl'
an.,egb"',.;V;,.o�rofia A Diretoria

comod,as posições em que a Assmem ou comprem, t Laguna
- Santa Catari :J � I

Q h '

acreditada Perfumaria J ací,
revolu-ção os instalou ,'.,

. ,CORRE I O DO SUL 'i
"

uem te ou um� do Rio de Janeiro, acaba

uunIX,XIXXXXUXuxuxxxxunuxuxuuunUXUXXUlu::n,mr ',- corren e de. ouro. de oferecer ao clube �Almi-
rante Lamego» uma taça

ll'.w'Ótús :s ;;:::::;= Uõ:S:::;;::,:S:;:;:: ;; ;;:;;:s:: ::s::;;:a "';""1,· Se����eu��r��,' p:��i:=�f�i�ao, de grande valor, para ser

disputada, em duas partidas,
II uma corrente de' ouro. Quem entreo«Barriga-Verde» «Her­
I a encontrou, poderá entrega- cílio Luz» e «ImbitubaI la nesta redação, onde será Atletico»,
bem gratificado,
Laguna, 20/4/1935,

AljTORIDADE CRIMINOSA
,

"

Espancamentos
São Sebastião, em

úf\l' f\ NOVO JURI,
EM Lf\GES

�, ..
"'

Serrarià á venda

'Ao ql,Je parece; o sr, Flo�
res da Cl.,lnha continúa ven­

dp It!nt8�as, S. Excia" fa­
landp ainda-,'agora a-um ior�
nal de Port,o Alegre, decla ..

� rou que ha, evidentemente
'-', ,- , \

uma Arama urdida, de ex-
plorações e intrigas, ' com o
oblétivo de pert'ubar a ordem:
Pordsso" decerto, os «pro­
visorios. gaúchos continuam
de prontidão, prontos tl ga-' I ==::::::::====::::::====�::::::::::E:
rantirem, sob qualquer pre�
ço, a ordem

. naeíonal, -con­
forme o compromisso do sr,

FloreS da Cunha,
- A impressão geral, porém,
é a de "...que a revolução só,
existe na palavra dêsses boa-.
telros ilustres; como o iriter­
ventar ga(1cho, O

�

país está
'em calma e as fôrças arma­
das não pensam num' golpe,
que 56, teria efeito, e efeito
deSastroso, para a 'vida da
Nação"

'

DR. ARMINIO TAV·ARES

A serviço da «Federação
Catarinense de Desportos»,
da qual é forte esteio, acha­
se no Sul do Estado o com­

petente desportista sr, Nel­
son Nunes, que veiu espe­
cialmente estudar o ambien­
te para a filiação dos clubes
00 SlJI, âguela pl')tidade, di-

_.:Ju.

Especialista em molestias do. nariz� :garganta
ouvidos, cabeça e pescoço o

CLINICA E CIRU,RGIA

* * *

1 o A Federação vai filiar os
, Um JUIZ Que . Guarda Em, clubes do Sul
Seu Poder Cem Processos!

I

I BELEm, 14 - o sr, Mau­
; ricio Pinto, ex-chefe de' Po­
) licia e atualmente juiz de di­.

Carneiro, li ,reito da vara criminal desta
: cidade, guarda em seu po­
,

der cerca de 100 processos,

���5����5.����aEea=a�.a-�-E-a.aa55�E�EEa��.��d�l�um�
Atende no ConsuItorio do

d�s 6 ás 8 horas da, noite.
dr.' Paulo

GRATIS AOS POB�ES

II) I� It Jf lr II ,lr �(),
fCA\Il2�A\V?-\llIEJf'Cl()

nal, dedicado ás sociedades,
Perola, carro chefe, dedica
do á imprensa e ao municipio.

rDr. PAUL;;CARNEIRO�
I MEDICO DO HOSPITAL
i

!

�
�,

Cirurgia - Doenças internas++
Diatermia - Elehocoagulação

�� L��� ===io�
J\

r===l��

\l�1."
fà�eR"\.
INSONIAS

Concerto
Musical

XXXIXXXXXiXXXXXXXXXx,

:XXXXXXX1XYnXXXXXXXX:XtxxxXXXXXXX%XXXXXXXXX::
'xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx:x�xxx

LUIZ, SEVERINO & elA.
Rua Gustavo Richard, 104 e 106'

, LAGUNA
fILIAIS EH. TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1 9 13
Grande sortimento de fazendas, �Qdas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo par? casamento,

batizado e preparos para quartos,
�rande sortimento de ferragens. louças, tintas, fosforJs. sa­

bão, querozene. farinha de trigo; sal, eafé, assucar, bebidas. dOM"
ces, tempêros, secos e molhados,
Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos

e preços - Agentes da Standard Oil Com­
pany of Brasil, em Laguna, Tubaráo � Àraranguáo:

CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO
COMERCIO EM ARARANGUA '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL '3' -

CRIMINOSAS, agindo na sombra,
. f

orfarrdade ,.
".>

...

A « Teresa C ristina _» duziu�randeparte da rc-] vidade. A segui r, desc�u .quasi toda, di r!giu-se ao �.�XUXJ:D:D::lX:lX:llX:lX:lx:1X:ll�t:]:XJl:X:l:i:]:X:]:X:l:x:]:x)tX:l:X:l:X:l:t:l:X]:xJ:X:]:X:XX:XX:XX:XX:%X:XX:%X:XX:XX%XXX:Z:X:Z:X�1.1
'vem sendo vítima, sem pu lação lagunense, que

I
de Lauro :tv1uler., apos local do .ocorndo, pou­

dúvida, de certos aten- se incorporou aos con- a chegada do trem de co acima da estação de
tados, que denotam per- vidados e' hómenagean- tabela.. a máquina n, o Orleans, onde foi pre­
versidade de seus' au- tes, afim de assistir ao 11, puchando vários va- senceado o horrivel qua­
tores, grande banquete ofere- gões de carvão, Vinha dro, que a todos con-

Em 1926; nas proxi- cido pela diretoria da o trem em marcha re- frangeu.
midades do quilometro Estiada, no « Irnbituba- gular, quando, ao pas- O maquinista deixou
37, vinha a composição Hotel », ás classes con- sar pela curva do quilo- viuva e cinco filhos me­

do horario, em marcha servadoras dosul do Es- metro 98, á margem do nores. O foguista era ca-

-Ienta, proxima á parada. tado. rio, a máquina saltou sado apenas ha quatro Está em festa o lar do Foi até Flor.onopolis, pelo
Em dado momento, Findo o banquete, de- dos trilhos com tamanha meses. sr, Erlindo Amboni e de <Max», o sr. Leonardo Pe-

um forte solavanco sa- pois de meia-noite, re- violencia, que se despe- Ao .

delegado regional, sua exma. esposa, com o treli, engenheirro-mecãnico,
cudiu os passageiros, que gressaram os convivas á nhou na ribanceira, des- capitão .Trogilío Melo, nas(�imento ?O 'seu prima-I encarregado geral das obras'

se manifestaram apreen- 'Laguna e demais cida- crevendo um semi-círcu- o diretor da Estrada �:���o, ocorrido a 16 do

cor-l �a b�rra :po�o d;, Laguna. , alco�l ',". ,

sivos, O tendef da 10- des sulinas, no mesmo lo e ficando com a fren- solicitou urgentes medi- *" * * 'Prqcedente de Floriano- ,llesultado�,segurÓ� :.comotiva havia' virado, trem especial, que aqui te voltada em sentido das" no sentido de ser ANIVERSARIOS polis, chegou o sr. Ismael] l b
c

Rf\'U··· L" : L'EITE"
,

.arrastando um vagão in- chegou ás 2 horas
_

da contrário ao que trazia, positivada a respõrísabi- Souza funcionario estadual: _ a. .'. � '

..
'

termediario, 'que desca- madrugada.partindo.em A locomotiva, ao pre- .lídade do bárbaro crime, Fez"�1WS.'
r

r'
.-' .,. *'.,

'

,,' =L
'

'

',,:,.:
rilou. Restabelecida a seguida, destino a Tu- cipitar-se no despenha- axnnnxxuuxuxt'l HOJE:, a exma., sra., d ,Reg(�6u:,da, Capital Fe- .'=�' RIO _�=,-' ",
calma, desde logo se ve- barão.

.' "
_ -,

_.' deiro, arrastou o tender
Semana Santa'

Alaide Moreira, residente nó deral, o sr:,.João ,Toma.z de ';;;:: :::.:;:;:;�::;:�i�:i:::i:<':�::�:::';;:;:�g:- .rificou a causa do de- Logo depois; alguns e' um vagãode carvão, Rio de Janeiro; o sr, João Souza, .do alto comercio ex-a. .' ,. ', .: .. '
.. '::,

f f d d Alcantara, a senhorita Lila portador. '

';

'

"

:" VY.':E·.. N'DE' S·E'· ., '.: : ..:' ,,) ....
i'sastre: - um para uzo malfeitores embriagados, .ican o a composição Encerram-se hoie, ás i9 Carvalho, filha cio sr. josê ',

.. _-j..
' ',',

" -. >uma·c:�s!il Sl� ,:.><tirefon» estava coloca- despeitados por nãote- quatro vagões na linha horas, com o beija-mão de Carvalho, residente em Tu-
-

'. ",",' ,' .. '. ,'.. .' ruada á rua 'rnajor Gu_s,,;' ,,'
". Chegou,' a esta" Cidade Q, .,',.,. .

: '. -. ':'é:
'

,do numa junta de tri- rem compartilhado da e quatro fóra, descari- Nossa Senhora das Dôres, barão; a exma. sra. d. Vi-. Si'. .Pedro Cunha, .ex-diretor todío B���a, no M�g�lhae.s,_ i

lhos e coberto de capim, festa, depredaram uma lados. as festividades da Semana cencia de Bona Neto, e�p�: 'd(.i· tesouro estadual.' ,
:_com duas janelas e uma �or�I;l-; . i,

.

d O d f' d Santa, que decorreram com sa do sr, Jeremias Medeiros' ".'
"

.. * -* de, frer:te, ,t�QP9 'um,: P?T:-: '.-o que motIVOU O' e- parte do gradil da es-:- gCuarl sBonel f
e

a expressiva solenidade que Neto, residente �o Ri?, de "Encontra-sç entre 'n6s o
tão a<? l.a�o. A c�sa ,ei tppa'" ,sastre. tação desta cidade, par- nome ar 03 one i, oi as carateriza. Una' a senhorita Cireme . assoalhada, forrada, coberta. '. -:

O f '
. sr. Patricia Caldeira, repre

'"

.,.
- .... " . ,.

ato era grave.en- te essa que ainda se en- jogado ádístancta, cain- Quarta e quinta-feira fo- Strauch ; o jovem José Mo:
sentante comercial.

. ,'" de telhas;' e,staf?do>,e�ifi�a#� ',;
,

tretanto, a policia, em- contra danificada, nas do ao solo, onde ficou ram celebradas Trevas, sen- zart, filho do sr. José Me- em terreno com 6 metros.j; ;: '.-,

bora avisada, nada fez mesmas condições em desacordado, sem nada do que nesse último dia nezes' residente no Nuc1eo * * *,
'

65 ceritirnetfo� :de. fr�nte p6ri ' c •.
,

'd d d b'
'

'

b d d E efetuou-se' a ceremonia do 13 d� Maio,
.

""
..pa: Capital do . Estado, :60' metros_" dê fu!jdó ...1\ r�;' i,;no sentI o e esco nr que a deixaram os per- sa er o esastre. s-

lava-pés. Sexta-feira,. áS 1 Amânhã' o sr. Antonio �1l.eg��s�tt.u, o sr, Elias Paulo; 'ferida"':càsa está,''desimpe&.· '

..a mão ,criminosa qye, versos. capou' milagrosamente; horas da tarde, teve lugar João de B�m, " d�����cjÇ>' ,_r()G9), _
"" . ,

, ,çla de ,;:;quirqYel"�'-drtb,§;·:8orn·:';:�:O'casionando O desastre;, Embora sesaiba quàis e, quando tornou a seus a,comovente ceremonia da DIA' 23, a ',éxma, sra;'d, _ "'�.", *- ... '
;OS �mpos��.$:t9dose� dia.:'; ..

poderiã ter causado mor- foram os malfeI'tores, n'a- sentidos J"á, estáva serí- «Descida da Cí,ruz'", quê' ce::' EHsa' Colaçd; V-iuva·,'d()'G,e.I:�'o �":, A" -c'd" .. ··f
"d'. � 'r:-d':-' i,' i· Pàr.a- -'mais,- ioformaçõe�,'"

tes e ferimentos. do socorrido O maqui lembra 'a dólor6sa tragedia João Calaço ; o sr. jôffiii.k:/l?·oGe ente �; '1""lonano- nesta Redaçã'O.�,:�::'" ,;:, 'H ;�""

da se conseguiu contra .
-

M' I d B
.. f�' �llS, para onde Ja retornou, .

e'les de'vI'd'o a/ atuOaç'a�o nista, Serafim A. da Sil- do Gólgota. .anpue e, emB·, negOGI��..�,�:ei''teve esta cidade·o dr. Pe- xxxu,x;u:xJnJuJ:Xu��; . " •
, I t f' em escana rava ;.0 sr.'

d' C' I 'd f'd va no seu pôsto de tra- n erprçtaram as Iguras'I . N- d' d N 'I 13' ro a a o, cÇ>mpetente .' IS- .

L
• C'" d 'S I

.

Mais tarde, no dia 1 �����!��� :�t��O��;��� baÍho, fO'i, encontr�do
do Calvaria as senhoritas: d�a�faip.an I, o uceo. cal do i.rnposto do �onsumQ. "eiam o �,;o�.r.:.iQ: O,';"" L;.,>'i

de setembro de 1934, de autorI'dade, puderam morto, hornvelmente Im- �lice _Ourtd n� pafel de
DIA 24, a menina Nair,' * • * [uhunxuuOHixu

quando a nossa via-fer-
o'bstar a aça�o' energica prensa,do, dentro,' da, 10-, d:�r::�::; tv�a��le;;e ��la�� filha do sr. João da Silva . Esteve nesta cidade, o sr.'

H I V
'"

d>'
.' '

O f d Ab d N S B b 'd' t 'R' Nelson Mainolde" Nunes"
.' ot-e· a" eu' a' :'rea comemorava O' seu

de um delegado I'mpar- comot,Iva.. og�Ista, a. mão, 'no e assa e- ar asa, resl en e no 10 . '

1-

qUI'
.

a
.

F S" I nhora' Ma
.

a Belga de F das Garças, Imaru[ ; o jovem funcionariu do tesouro esta-"
. . ,',. :

..

'i. I

nquagesImo mver"
cI'al, como O'.capI'ta�oTro·:. ranClSCO a, te,ve Igua - ,ri a·

O ' T" f'lh d dual'e reda"to'r"esp'ortl'vo" do Vende�se. o acredita·" .

.

d /f d ria. no de S. João. Repre- sm elxelra, I o o sr, . .sano e tra ego, .

esceu
gilio Melo, a quem o mente. morte mstanta-

!:entaram Nicodeinus e José Ulisses Teixeira. nosso confrade" O Est?do,» dO'; �'Hotel Rio ·Branco".. '.,�

um trem especial, afim
casO' foi inicialmente a- nea, fIcando completa- de Arimatéa, os :srs, F,In. DIA 25, o sr. Domingos de Florianopolis.

'

'Para informações, quei':de inaugurar a e�tação feto, Por mais que es- mente ?efO'rmado, dalencio eHeitorBitencourt, Rocha, deputado eleito á • * * ram os inter.es�ados di-:.
'

"Visconde de Barbacena,
sa esforçada autoridade OcasIonO'u o �esastre As Filhas de Maria, acom- Constituinte Estadual. '.

FALECIMENTOS rigir�se ..
a este semana.....antiga Bifurcação. Iam

diligenciasse, não con- um parafuso 4: tIrefO'n », panhadas pOr' uma,orquestra DIA 26, a exma. sra. d. rio.
os carros completamen- quem�aoscr'ml'nosas cer de corda, entoaram cánticos Dina Varejão Fonseca, espo- Falece,ti; cm Orh':ans, noseguiu deitar mãos sô- I

'. ,
-

te lotados, com senho- t t t sagrados, Fez o sermão do sa do sr. Luiz Fonseca; a dia 18, á tarde, � exma, sra,bre os depredadores. amen e por mons ruosa
ritual o rvmo. padre Ber- senhorita Giacomina; filha dona Santina Gazola Soares,ras, cavalheiros e repre-

*
vingança, colO'caram nu- nardo Felipe, do sr. PauloBento, residente filha' 90 sr)v1àrtinl1o Gazo-

DOR
sentações de tôdas as *, *

ma junta de trilhos, de- em Parobé, ·Ia e, esposa dó sr. Mario GRIPElocalidades sulinas. Em AgO'ra, na tarde de 16, pois da fiscalização do Si:as' ����:::� ��riho�x�:� DIA 27, o sr. Manuel dós Reis Soares, funcionaria RESFRIADOScerto ponto, ta máquina foi a população de Or- rondante, exatamente to tendo tomado'_partena Bess�, _fu�ción�rio do Loyd da Prefeitura municipal.'
.

parou' abruptamente. leans sobressaltada por poucos minutO's antes da mesma, alem das figúras do Bras�.lelro, a ex?'l�' sra: d, ..
" COLICAS?

Verificado o motivo, um desastre, entre essa passagem do trem car- Calvaria, as três Mã'tia, Bé- .�ana da Concelçao GUlma- ÚuuxuxunuunxJ

G
.

constatou-se que um pe- é a estação de Lauro voeiro. ÚS e o Centurião.A Slenhorita ra:_s Colaço, cspo�a do s�. LEIAM «Correio do Sul» .·.o·.ar.al'na'Alice Duarte, com soa NOZ,
doa0 ColaTço bSo�n�ho, res,�- Ldaço de trílho de'aço es- Muler; numa curva do Muitos atribuem o sentimmtal e educada,,,.de- dente, em. u ara0, o �en�-

eiam o «Correio do Sul»,
tava atravessadO' sôbre quilometro 98.' perverso atentado á vin- sempenhou magnificamente no P.lO,. filho ?O sr. '\'ltOrI- enunuxUUUUXUl
O leito da estrada, pôs- . O fato, que a todos gança de algum incon- a expressiva figura da Vero- no Lmo ?a Silva, reSidente
to ali por alguem que, consternou, ocorreu do ciente ou deshumano, nica. em, Canglcas.
sabendo a hora dO' es- seguinte modo: contra O' mestre de li- Todas a� festivid, des que

* iii *

pecial, pretendia causar- A's 17 horas, mais o.u nhas João Vitorino, que tiveram grande cor cor encia VIAJANTES
lhe o descarilamentO',.tal- menos, passou pelo 10- tem muitos desafetos e de fiéis, foram abrilhanta­
vez, por espirito de dia- cal o trem de passagei- inimigos naquel,a' zO'rta,

das pelas nossas bandas de
musicas locais.

.

bolica vingança. rO's, que se dirigia a onde fez carreira rápidé)., De sua viagem a Porta-
o maquinista, porém, Lauro Muler. Depois da tornando-se pecuniar.iá-

:xxxxxxxxuuxnU:XXXl
Alegre, passou por esta ci-

vinha atento e poude passagem dêste, passou mente arraniado, gra..ças dade, acompanhado de sua

'd b d / exma. ,esposa, o sr, ,HeitoreVItar o esastre. tam em o ron ante, es- a proteção que desfru- Vendern-�e ! Capela' do Livramento, fun-Esse mesmo trem con- tando a linha sem no- ta junto á Administra- cionario aposentado dos Cor--

d I Uma serraria movida á
Xxxununxxunxnnnxuuuuuxuxxxu: çao,

/

e a guns anos pa- fôrça hidraulica, nova, em
reios de Florianopolis,

ra ca.
perfeito funcionamento,

•

• T �][ y" ••• ••• • A' �

.... São frequentes os co- situada nQ lugar Aguas-
: Consultório Clrurgico Dentário mentarios, alguns deles Mornas, do Rio' d'Una,

: de certa gravidade, e município de ImaruL Exis­
: daí se. atribuir o crime te nesse lugar,tambem,du­
t as pequenascasasdemadei':
: a uma vingança contra

ra cobertas de telhas, com
, O mestre de linhas, res- 3 terrenos, sendo o 1°. com
, ponsavel pela segurança ,90braçasde frentepor 1500
: do tráfego .. ,

de fundo. 02°. 75 e meia

A Administráção da braças de frente por 750
, de fundo, O 30'. com 40
• Estrada, logo que teve braças de frente por 750
,
conheCimento do desas- de fundo. Todos êsses ter-

Dispõe de lIPllrelhos

elétricosl'l Restaurllções proféfico8 pelos
' tre, fez partir inconti- renas possuem mata-vir-

pora confecção de denla. mais aperfeiçoados processos • nenti O trem de socor- gemo Preços de ocasião. A
dura em Resonvin • '. Higiene ri�oro8o - •

: ro, tomando, por outro
tratar com o proprietario

: SERViÇO RÁPIDO E SEM DÔR. .

1 d Jorge Simão
_ Nacij, em

• : a OI imediatas providên- Rio d'Una; ou Com o sr.
,
COlIsultorio : Rua 15 'de Novembro, 8 : cias a seu alcance. Saluml\iacij,nesta cidade,

�W·XJ··a·�·:c··a·�·���XXl�ax·:c.'�";;;Y:c·�a·�..;;.�..
.

A populaçãp da vila,. ",_,_,'!""'.... -.

MÃOS
morte,

•

vruvez, a.
J

(, Horrlve] desastre no qullometre '9
da ferro-via "Terêsa Cristina"

F RIE
.

ii

* * .
'

� DO

Cirurgião dentista:, PROF. JOÃO B. CALVOSO
FORMADO EM 1921

: EX-LENTE DA CLlNICA ODONTOLOGIA NA FACULDADE DE

�
,
•
•

�
,
•
�

FARMACIA E ODONTOLOGIA D� JABOTlCABAl -- 5, PAULO

Trata�ento de Iodas. as afecções bucais' e dentárias - Cura
rlldiclIl da .Piorréa', «Pislulas., elc,

semeiam
• •

CXXXlliXXXIIXXIXXXXXXXXJIXXXXXIIXIXIXXXXiXXXI.XIXJXXXXXXXXIX1*XXXXX*�..�". v;

+

�ixixxx·xXXXXIXXXXxXX%X"XXXXXXXXXXXXI IX·

, DR. ANTONIO DIH MUSSI

OPERAÇOES, DOENÇAS INTERNAS, VIAS
. ,

URINARIAS, SIFfLIS

Consultorio: Rua Tenente Bessa .nc, 7

,CONSULTAS: Das 2 ás 5 'horas.
" Sia. Ceíatine

'.

êriauças J'raoa's pn cnj�s'
Pa,is ou Avós tiveram

Sífilis?

:XXXXXX%XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX%XXXXXXXXXXXXX:

CXXXX�XXXXXXXXXl�iXXD
Çrianças- com Perebas

LA�TARGIL.NASCIMENTOS Leonardo Petreli
.

� -

,� ',: '-.-

Especifloo Infantil'

_VUamlnoso e sem',

'"

�:X�XXXXXX,,�XXXXXIX� ;

',' "

NÃO DEPRIME. o'
CORAÇÃO

NÃO PRODUZ AZIA
"E' UM PRODUTp"

BRASILEIROSr. Heitor Capela,

Lab. Rf\UL LEITE:
,_' ;'R'10 ,�:,- ,'--'

PREÇO, POR PRECq
E' ,O MEL H O R '

"

.. ;

(XxxxtxxxX�XXXXXXXXXXXXXXJXXXX�XXXXXXXXXX*XX

'. • AVIS'O
Oscar Souza "

,: ;� '. . ��'
, ", .

-

INAUGUROU-SE mais um possante e
confortavel auto-onibus marca «Internatio­
ná'h, gigante' típo. 1935' (rei dos caminnões):
pertencente a EMPRESA LABES ficando
assim, a' Empresa constituida co� todo�
carros marca « Irtten1ational », para garantir
as viajens rapidas e segura's entre:

.
ARARANGUA! e PORTO ALEGRE

Partida� : ·de ARARANGUA' ,todas qtiartas�
feiras e domingos:

'.
,

Partidas,,:. de' PORTO ÁLEGRE todas quar­
. tas-teiras e sabados.

Proprieiario: OTO LABES
•

� - ',óo"'\:(, I'" �). ".1 . ", '" .;, '. ":-.'1.'(:"""

Vindo de Florihnopolis,
acha-se nesta cidade, o sr:,
Oscar Aires de Souza, 2°
tenente d� Marinha Nacio-
nal.

.

-

* *

Com sua exma. esposa, ..
esteve nesta cidade, o sr.

Ari Cabral, tesoureiro' do
Bànco Nadonal do Comercio,
em .Joinvile,

* * *

Encontra-se em LagunGl,
o -sr. dr, Americo Doyle Fer­
reira, io. tenente médico da
7a, B. I. A. C" de floria-
nopolisi'

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�

I' I� Vem de verificar-se, no bair-

11E'- ESTE 1. '1 f' 'f I d que �ugo vem sendo, na que percute o alvo ambícío- pela solaoa indescobrivel do d C
'

o rvie Isto e es a Capital da R 'bl' dA'
ro o oco, uma impressio-

,

. '.' ,. I epu . ica, a voz na o, arrojo e viveza pes- insuperável lageano, que por I
.,

fPOlitica estadual VI ind d 1 o nante cena, na qua j a oram

�
-

,111 epen ente oe Santa Ca- soai, eis as caracterisncas seus próprios me' ritos de f. � sacri icadas duas criancinhasvendo .ha .rnultos an?s ta�ina.: Ir.d pen?ente e/or�e, dêsse agitador percuciente e combatente vanguardeiro. e uma senhora.
no RIO, mas com as pOIS que se fazia OUVir, ln- sutil, decisivo e sem mêdo, Homem de jornal,

-

sem D d
.

ezenove pessoas, epois
vistas permanentemente .

' nunca ter sido J'ornalista, .

de ingerirem uma mistura de
voltadas para Santa Cata- Hugo Ramos já secretariou f'ca e e assucar, .começaram a

rína, tornou,-se o terror do um dos maiores diarios ca- '

apresentar sintomas de enve-

govêrno estadual e do
'

sr. riocas, em angustioso mo- nenarnento, vindo a falecer,
Trindade Cruz.,

,

mento da vida nacional. E
. instantes depois, as tres pes-De um dos seus biógrafos a sua influencia, em nosso

soas já citadas.
mais recentes', que é o nosso j ornalismo, é conhecida e

diretor, são estas expres- sensível. Tanto que - sem-

sões 'caracteristicas: . pre que a grande imprensa
- «Hugo Ramos! Neste apregôa Santa Catarina e

demónio do nosso; 'inferno seus politicos, focalizando ram Gt�pUlÜ, chegou do Sul

politico, sempre vislumbrei 0�"';: l�tSlj,�
,

fátos e pessôas do nosso Das dezeseis pessoas res- no dia 10 do fluente, tra-
desenvolturas de criança e ), Estado - sente-se logo, por tantes, algumas 'continuam zendo 6 volumes de

.

carga
cautelas de morcêgo, maciez

I' n:.j1f,lU,', trás' dela, a mentalidade internadas na Santa casa, em diversa.
.

de ·arminho, e. espinhos 'de ,,\ inspiradora do catarinense estado grave.: Saiu no dia imediato pa-
roseira. Tangido, contudo, indorrnido, que nunca 81're- .-",-"-,,-,,_...-,,,-.._,,_,,_"'_ .=--=--=�w--=::::___...�

por límpido amor ao sep feceu, nem transigiu, na de-

Estado' natal, é, ele o luta- fesa permanente da gleba
dor avisado e vigilante, em estremecida e distante.'
prol dà autonomia

.
e ,c1ir.ei- .../_---' Mas, para que bem se

tos catarinenses. I1. quando, .�� .' �
conhecesse a atuação' infa-

ha pouco, me avistei. çorl'_l
• tigavel de Hugo, em mani-

Hugo, mana dessas frias I festo desprêso ás tempesta-
tardes de, inverno; senti-o

'

dos e aos relampagos de en-

recerh-saído 'das prisões di- tão, fôra preciso relembrar,
ta-iodais, onde Iizéra demo" aqui, o seu' dinamismo im-

rado 'e�t�o� como prisionei- pressionante, nas [ases dessa
1'0 politico. �

,
'

.

tragédia nacronal,' que foi' a

.� Dos homens, públicos de caliginosa noite da última
Santa 'Catarina, bem-poucos revolução paulista ...
se destacaram nas

-

Últimas' Ao conspirador catarinen-
revoluções brasileiras, quer' se deve São Paulo uma as-

em l}rdidLir�s de conspira- ! ",
sistencia intransigente, que

ções perigosàs, quer em fei- ' estrelejou de audácia ás es- evoca, ap�na5, as mais no-

tos d'armas que' se cruza-' peranças da vitória e res- bres tradições de familia,
ramo Hugo não foi, sique.r, plendeu de abnegações no Evoca, acima de tudo, a

dêsses poucos; porque; eh-:
i.

precipicio da derrota, culmi- audacia, a firmeza' e a per-
tre

'.

êleS, tanto sé sobrde- nante, COt110 vimos, ria ocu- sistencia dos lutadores cata-

va; que desacertado �eria fo- ; pação militar do Estado ban- rinenses.
caliza-Io no rol de nossos deirante.
tevcl�c�nariosieg�ria�, : " �as, venc�se SãoPaul� !I�,���I��!�II���I�I��,�,'I.

Denvo e 'f6ra das' fron-
'.

e dessa vitória aproveitar-se- ""

teiras do teriitorió de Anita, ia Hugo Ramos, em benefi- I,"'" RlJ � A. � ft�ª � U tle
-

aos primeiros lampejos' da i cio, principalmente, dq sua I = Lo � K- ta u �'� m ,-� �'.",:, 'I'campanha aliancista, cqmo' inolvidavel Santa Catarina.
_

·ao fragor das lutas civicas, Esta scl'ia emão go\:ernada ,

b
Ai'

-

que empolgaram o país ao - como reclamava - por fl3 f;j"' � �$�
m

ft�;� �'
raiar de 1930, foi ele um um rev.olucionario «catari- M ' g!ia d rian ,U � �� . �
d@monio imprevisível, / ein nense e çivil», tal, nem mais

chispas de espirito cooreleria- '. - nem menos, que o próprio
dor e faúlha�,de tenacidade Sr.: Hugo �amos sr. Aristiliano, o qual se

insopitaveI . . .'

fatiga,vel' c' pleiteadora, em

\
que s'e constituíra em demo- encontrava, en\reta:�to, er0

Já outróra, através de' Vi- todos os conciliabulos da po- .nio para certos govêrnos ca- campo adverso, ISto e: - ao

daI e Neiêu, Hugo manti- litiCa;' quer em -rodas ininei- tarinenses, aos
.

quais' ele, lado da Ditadura. ' .

véra acêsa abrasa' aposicío- ras, quer em ajuntamentos bloqueara, frequentemente, Essa era, de fá to, a carta

nista, por, váriosquadrienios pau I is tas. 'Escuta-h.. iam, ,com. sua oposição minaz e conhecida, no jôgQ regional
catarinénses, desde o arro- tambem, tanto nos bastido- solapante.".. de Hugo Ramos. O seu trun­

iado Hercilio Luz - cons- res ministeriais, c,omo. na Em cenario mais vasto, fo de ouro (de paus ou de
trutura de aço, � áté ao me-

.

ociosidade das livrarias e incitou ,várÍáS. sortidas da espadas, si o quiserem I) ,

lifluo ,Adolfo Konder -- sus- cafés,., Aliança Liberal, comparti- nunca foi outro, na éartada

.piro de corações Iirizados. 'Ei-Io, por outro aspecto, lhando, a seguir, nos sérios catarine_nse, sl_nao esse mes­

E quando, para às lutas de' figura, cavalheiresca e inevi,· arremessos da Reyolução de 'mo, que�aí esta, no govêrno
Outubr:o. se fez, l'Iecessaria tavel nas recepções do mun- 30 São' Raulo não venceu,

a dificil arregimentação par- danismo politico, sempre E quando, após vitória, tedavia,!, E com o maior dos
tidària no Estado, foi Hugo presente á gare das vias- cogitou o Govêrno' Proviso- Estados do Brasil - mais

que a fomentou e a condu- ferreas � a" bordo dos vapo- rio de conduzir á Chefatura prestigioso, mais rico e mais

�iu'á distançia, prestigiando- res, para as pancadinhas de Policia o ex-nünistro culto. - caíu, igualmente, o

'a, cá fóra, no conceito dos amigas ás costas de .todos da Justiça, sr: Antunes Ma- maior dos revolucionarias
maiores chefes da Revolução, 'os medalhões itinerantes, ,. ciel, foi ainda a conjura de catarinenses - mais devo­

,

E só assim - mercê. dele E s'i era assil'n o politico- Hugo, armándo botes' na tado, mai" penetrante e lTlais
.. �

e graças a ele - escapamos �ocial, assim €;[8, tdmbem, i'mprensa, que rastreou OS irredütivel __:_:__ que é Hugo .'"

á triste situação das unani- o conspirador encapuzado, pi'opositos "revolucionarias, Ramos,
midades politicas, qUe geram envolto cm dobras de con- no sentido de um apôio leal Caiu! Mas levantar-se-á
as oligarquias .e os govêrnos jurações faciosas, que se ma- e constante ao sr. Batista um dia, com a mesma fôr­

autoritarios, em pántanos quinavam entre fardas de sol- Luzardo. E êste, ao invés ça e prestigio com que, um

de opiniões estagnadas. dados e blusas de operarios. daquele, fez-se chefe de Po- dia, se levantará São Paulo. ! -'"

Ha mais de tres· lustros Ação pronta, atividadé licia da Capital do País, mais E os que, em Santa Cata- � :,riÔ'i��h1i�MlsrliJ'1ll1WIfti��í1ltoo.'Si11ifi,,!tY:W�kWíillraW&]í�=,=;='='i=�====

t r--R'ê�DATOR - CJlEF& : .

li L�!.!:u C I 'tIc1' D-E-- Oj,IV-E-I�1)!
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. o d,eputado Ca rios Benevi-l I) r n �U' 7 Ul, A.des, "tendo abandonado as f'l R

-

li' .

s

� IJ !\fileiras do partido- situacie- ,.,�.... "..... •

nista, procurou 35::_1.) no quar­
tel da fôrça federai, temendo I
qualquer violencia por parte
dos correligionaríos do govêr­
no do Estado.

A I I .,1

t
Ouvido pelo <Diarlo de

Noticias», do Rio, o sr. Ar­

tu� Bernardes falou. sôbre a

Le'I de Segurança,.: dizendo o

seuuinte:
�(A Lei de Segurança deve

estar reduzida a farrapos,
desde que as classes armadas
insurgi-arr. contra ela e o

-

govêrno e o legislativo recu­

aram do seu proposito de 6-
branger os militares em suas

malhas».'

Movimento no nerte
•

de imbiii!ba

ra os portos do Norte, com

2.422 volumes de vários ge-

._lIn_U�_M._UU_�II_nu_�n_UII_811_�r-

H'E��érap procedente do
Sul, entrou dia 9 do corrente,
trouxe 8 volumes diversos.
Saíu no mesmo dia para o

Norte; levou como passagei­
ro Ibraim Zaatar e 9 em 3a.
classe.
Carregou 2.171 volumes

de' carga diversa.
Recebeu. para seu consu­

mo, 100 toneladas de car-

o�� � ""�*""·Z'''�s>-....i..;.;p ...

�
-

�fi�fl;i" /)�J:f.;.�' �
f

.. ;::/ VENDIDÓ IVi...; '"

�-CAf,� O1'''':UP 1--- q
ój� <Q�e�@""';'-:;;7>-��

Pessôas
t'" «

L.nUenenaaas

19

vão.

5ta�era!, chegado dos por­
tos do Norte no dia, 9 do
corrente, trouxe 42 volumes
diversos. Embarcou o passa­
geiro Antonio Farinha, e de­
pois de carregar 210 volu- .neros, e, como passageiros,
mes de géneros diversos, com 0<; seguintes: Clotilde B.
mais 240 toneladas de car- Pereira de SOUZq, Carlos

Fernando de Sousa Floripes
Bitencourt, 'Vínicius de Oli­
veira, Rodolfo Rabe. Igna­
cio Haslínger, . Joaquim da
Rocha Pereira Junior e 4,
passageiros em 3�. classe.
Para o consumo de bordo,
recebeu '140 toneladas de

vão para seu abastecimento,Apurou-se que havia gran-
de quantidade de arsénico na
bebida que os infelizes torna-

seguiu seu itinerario para os

portos do Sul, no dia seguin­
te.

carvão.

rina, pleitearam a indicação
do sr. Aristiliano á Inter­
ventoria Federal, nada mais "

fizeram sinão jogar com a

mesma carta, oue faria o

jôgo politico de I-fugo Ramos.
Segue-se, portanto, que ele

caiu com São Paulo, mas

venceu com Santa Catarina.
Esta" entretanto, é que, na
atual emergencia, não ven­

cerá .sem ele ...

Até que
J� ...

enfim 1

.* *

J á sabemos que em Laguna, existe a f

oficina do caldcreiro GERCINO FRANCIS-,
CO PEREIRA, que fabríca fôrnos para fa..:'_

,� rinha e' assucar, calderões, tachos, caldeiras,
alambiques, etc ... Serviços garantidos. In­
formações na «Pensão: Basquercto>, caí!} o

sr. CESAR BARRETO, que Eie acha sem­

.pre, na estação, á chegada dos trens,

*

Hugo Ramos! Oposicio­
nista, revolucionaria e con­

jurador! O teu nome não- Aconselhamos não comp'r�r ern outra

casa,
. sem prim.?iro verificar a perfeição

dos nossos trabalhos

LAGUliA Santa Catarina

VIA Bra�o do Norte m Anitapolis

! âs fi horas da manhã
Saídas de Tubarão : Ter�as e Sextas

Saídas de HorianopüHs : Segunda� e Quintas

CO!TIbinação diariamente peIa mesma empresa �

IDA E:

70$000.
Braçil:'$ do �-;!orte-fp�ii5.
An!t�pu� is�r-pi}ai§.

65$000
35$OiH)

Mais hdormações 'c�m os agelltes

Flo�'ianopo�§s - 'Jln.. !O VO�GT" ,�ua"FeU�e Sdstnidt,
Tubarão ClODOAILDO AlT�410[f'f, Casa Ma)'
Am,iii:apoUs HOTEL KU�JZ'
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Elnpresa' Áuto Viação Catarinense Ltda.
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(Marca Registrada)
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